
Coordenador: Denes Ribeiro de Oliveira 

Relatora: Hebe Macedo  

Grupo Centro‐Oeste 

Como implementar a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora – 
PNST nos SUS a partir 

Gestão Fortalecer a capacidade de planejamento das equipes de ST para garantir a 
efetivação das ações junto à gestão.  

Estadual‐Descentralização das ações e recursos do próprio tesouro. 

Regional (CEREST)‐Descentralização de ações.  

Incorporar nas discussões do COAPS (Contrato Organizativo das Ações 
Públicas de Saúde) as questões referentes à Saúde do Trabalhador e 
Trabalhadora.  

Garantir institucionalização do CEREST na estrutura organizacional das 
secretarias. 

Implementar o planejamento das ações. 

Fomentar a descentralização da VISAT nos municípios a partir da portaria 
3.252 com vistas no teto financeiro estruturante da VS, tanto o MS quanto 
das SES. 

Assegurar que a equipe dos CERESTs seja formada por membros efetivos. 

Incluir as ações da ST nos Códigos Sanitários. 

 

Vigilância Implementar as notificações dos agravos relacionados ao trabalho e 
priorizar os grupos de trabalhadores mais vulneráveis de acordo com dados  
socioeconômicos. 

Incorporar na rotina do fiscal sanitário o processo de avaliação do ambiente 
e processos de trabalho. 

 Simplificar as fichas de notificação visando garantir informações 
imprescindíveis para o diagnóstico do problema. 

Priorizar vigilância em ST e a integração com todos os componentes da 
vigilância em saúde. 

 



Rede de 
Atenção 

Inserir a ST na rede de Atenção. 

Incluir os indicadores de ST nos Planos de Saúde e COAPS. 

Estabelecer o fluxo de atenção à saúde do trabalhador na rede. 

Capacitação Divulgar e utilizar programas e metodologia de Educação Permanente já 
existentes no âmbito da formação profissional dos trabalhadores do SUS. 

Qualificar a Atenção Primária para Atenção Integral à Saúde do Trabalhador. 

Inserir as capacitações em ST nos sistemas já existentes. 

Promover capacitação em Gestão. 

Promover capacitação dos Conselheiros de Saúde em ST. 

Controle Social Implementar a participação do Controle Social no fortalecimento da política 
de ST. 

Reconhecer a importância da CIST e sua viabilizar sua atuação 

 mediante a garantia de recursos financeiros, humanos, materiais técnicos e 
metodológicos. 

Participação popular nas ações de controle social na ST. 

 

 

 

 

 

 

 


